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RESUMO deração, indicando uma provável influência do
tipo de solo sobre o comportamento deste
simbionte.

SUMMARY

No presente trabalho os autores estudam
os efeitos da inoculação de cinco fungos forma-
dores de micorrizas V A, em feijão-de-corda,
Vigna unguiculata (L) Walp., cultivado sob
condições de casa-de-vegetação, em dois solos
do Estado do Ceará.

O experimento, constituído de seis trata-
mentos e quatro repetições, em um delinea-
mento inteiramente casualizado, consistiu na
inoculação do fêljão-de-corda pelos fungos
Glomus epigaeum, G. macrocarpum, G.
fasciculatum, Gigaspola margarita e Acaulos-
para laevis, além de uma testemunha (não
inoculada).

Os dados obtidos de quatro colheitas espa-
çadas de cerca de 20 dias, foram submetidos à
análise estatística, ficando constatada a validade
da inoculação do feijão-de-corda pelos fungos
usados no ensaio, para incremento da matéria
seca das plantas, de par com a verificação de
elevados percentuais de freqüência e intensi-
dade de infecção micorrízica. O fungo Glomus
epigaeum, cultivado num dos solos, não diferiu
da testemunha, quanto ao parâmetro em consi-

Effect of vesicular-arbuscular
mycorrhiza on growth of cowpea, Vigna
unguiculata (L.) Walp.

In this paper the authors study the
effect of inoculation of tive vesicular-
arbuscular mycorrhizal fungi on growth
of cowpea, Vigna unguiculata (L) Walp.,
grown in pots under greenhouse conditi-
ons in two different autoc!aved soils of
the State of Ceará, Brazil.

The fungi utilized were Glomus
epigaeum, G. macrocarpum, G. fascicu-
latum, Cigaspara margarita and Acaulos-
para laevis. Ali the fungi tested favored
significatively the growth of cowpea by
increasing shoot dry matter, except
Glamus epigaeum in one soi!, and
showing high percentage of infection of
the roots.
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epigaeum, G. macrocarpum, G. fascicu-
latum, Gigaspora margarita e Acaulos-
pora laevis, os quais, juntamente com a
Testemunha (não inoculada), constituí-
ram-se em 6 tratamentos, com 4
repetições.

O ensaio, foi conduzido em vasos,
sob condições de casa-de-vegetação, no
campus do Pici do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, em dois solos: um arenoso,
colhido no citado campus universitário,
em Fortaleza, e o outro de textura argi-
losa, coletado no município de Quixadá,
zona do sertão seco, ambos do Estado
do Ceará, Brasil.

As sementes, previamente tratadas
com hipoclorito de sódio por 10 minu-
tos, foram postas a germinar em placa de
Petri com papel de filtro esterilizado,
sendo, posteriormente, transplantados os
"seedlings" para sacos de polietileno
contendo 2kg de solo esterilizado no
autoclave, à razão de uma planta por
saco.

do nordeste brasileiro, especialmente
aquelas de mais baixa renda, representa
95% dos feijões cultivados (PAIV A et
alii4). Entretanto, sua produtividade é
baixa, constituindo-se preocupação
dominante dos pesquisadores da região o
seu incremento mediante a adoção de
técnicas de baixo custo, inclusive a
inoculação com bactérias do N2 atmosfé-
rico e o manejo visando o aumento da
população de fungos micorrízicos dos
solos cultivados com esta importante
leguminosa.

No feijão-de-corda, segundo ISLAM
et alii3, a nodulação, fixação do nitro-
gênio e utilização de fosfatos naturais
são favorecidas pela infecção r>or micor-
rizas vesículo-arbusculares, em experi-
mentos conduzidos em vasos, ocorrendo,
ainda, o aumento da matéria seca e do
teor de nitrogênio da parte aérea das
plantas.

SANNI6, por sua vez, encontrou
correlação positiva entre a presença de
micorrizas V A e os teores de P e N nos
tecidos da planta.

CARDOSO', estudando a eficiência
de quatro fungos vesículo-arbusculares
e de Rhizobium em soja, em função do
tipo de solo, encontrou diferenças de
atuação entre citados fungos micorrí-
zicos, conforme os solos utilizados.

SILVEIRA & CARDOSO7, apre-
ciando a influência do tipo de solo e de
fungo micorrízico V A no crescimento de
três cultivares de Phaseolus vulgares, veri-
ficaram que qualquer modificação do
sistema solo-fungo-planta pode alterar a
eficiência da tríplice interação.

O presente trabalho objetiva o
estudo do efeito da inoculação de diver-
sas espécies de fungos formadores de
micorrizas V A em feijão-de-corda, sob
condições de casa-de-vegetação.

As parcelas foram inoculadas com
material proveniente dos fungos acima
aludidos, os quais tinham sido multipli-
cados em Stylosanthes humilis H. B. K.
A rega foi feita com água de poço pro-
fundo e procedeu-se, quinzenalmente,
a adubação das parcelas com a solução
nutritiva de HEWITT2, despróvida de
fósforo.

No início da floração colheram-se as
plantas da primeira repetição, sepa-
rando-se a parte aérea das ra ízes. Essa foi
posta a secar em estufa a 65°C e, poste-
riormente, pesada.

Das raízes, previamente lavadas,
foram obtidos 30 pedaços de cerca de
1,5 cm, de cada planta, que foram
corados pelo método de PHILLIPS &
HA YMAN5, e examinados ao microscó-
pio ótico para a determinação da
freqüência e intensidade da infecção. As
plantas da segunda repetição foram
colhidas 20 dias depois e as da terceira e
quarta, decorridos mais 17 dias, e subme-
tidas ao processo anteriormente descrito.

MATERIAL E M~TODO

o experimento consistiu na inocula-
ção em feijão-de-corda, Vígna unguí-
culata (LI Walp., dos fungos Glomus
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Os resultados dos dados do peso seco
da parte aérea das plantas e dos percen-
tuais de freqüência e intensidade da
infecção nas plantas cultivadas nos dois
solos, encontram-se na Tabela 1.

A análise da variância, pelo teste F,
revelou diferenças sign ificativas entre a
testemunha e os tratamentos inoculados,
com relação ao peso seco da parte' aérea
das plantas, conforme se vê na Tabela 1,
salvo o caso do fungo G/omus epigaeum
no solo de Quixadá, indicando um com-
portamento diferente deste simbionte,
determinado, possivelmente, em função
do tipo de solo. A Fig. 1 ilustra a dife-
rença entre a testemunha não inoculada
e o tratamento inoculado com G/omus
macrocarpum.

Os resultados estimulam as pesquisas
visando o incremento da fixação simbió-
tica do N2 atmosférico em feijão-de-
corda pela inoculação de fungos forma-
dores de micorrizas V A ou pela utiliza-
ção de práticas que visem aumentar a
população de esporos destes importantes
simbiontes nos solos cultivados com esta
leguminosa, principalmente através de
um manejo adequado do solo e da cul-
tura. Considere-se que MANJUNATH &
BAGY ARAJ4 mostram que plantas de
feijão-de-corda quando suplementadas
com pequenas quantidades de fósforo
(22kg/ha) incrementam o peso seco e o
conteúdo de fósfo'ro e nitrogênio da
parte aérea, bem como a nodulação e o
número de esporos de micorrizas V A,
concorrendo para um máximo benefício
à dupla inoculação Rhizobium e fungos
micorrízicos.
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CONCLUSOES

Os resultados experimentais permi-
tem afirmar que é válida a inoculação do
feijão-de-corda com fungos formadores
de micorrizas V A, mostrando-se todos
eficientes em associação com a
citada leguminosa, exceção de Glomus
epigaeum em um dos solos.
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Figura 1 - Plantas de Vigna sinensis (= V. unguiculata) inoculadas com Glomus macrocarpum e plantas

não inoculadas (testemunha).
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